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Eleição de deputados
Prepareino’-nos para a kicta. 

0 pari ido progressista precisa ir 
á urna unido, dando prova da 
sua disciplina, e mais que isso, 
para lavrar um protesto solemne 
contra as oíTensas, contra os des
varios, contra os insultos que lhe 
téem sido leitos e dirigidos pelos 
regeneradores, por esse grupo d’ho- 
mens que ahi esladeiam a sua 
peçonhenta prosapia, sem outro 
merecimento quD os ponha em 
evidencia, mais do que a sua 
perversa Índole, mais do que a 
sua desmesurada vaidade, que é 
insaciável porque não tem limi
tes, e que é perigosa porque é 
insondável.

Vamos todos á urna, e lembre
mo-nos que, se agora não mos
trarmos ao govêrno 0 nosso des
agrado, pelos desperdícios que 
ahi pratica lodos os dias desca
rada e escandalosamente, pelos 
aggravos que nos está fazendo 
com novas, pezadas e iníquas con
tribuições, que arrastarão todas 
as classes á miséria, amanhã não 
podemos, não lemos direito al
gum de levantar queixas, nem fa
zer reclamações.

Se 0 povo não lavrar agora 0 
protesto do seu desagrado e des
contentamento, está perdido, e 
irremediavelmente perdido para 
sempre.

Os imluslriaes e o commercio 
queixam-se da iniquidade da no
va contribuição industrial? Pois 
se não protestarem contra 0 go
verno, perante a urna, amanhã 
soffrerão iniquidades ainda maio
res.

0 proprietário lamenta a sua 
triste sorte, e declara-se na impos
sibilidade de solver e satisfazer os 
seus encargos e pezadissimas con
tribuições ?

Pois se não protestar contra o 
govêrno, perante a urna, amanhã 
ficará desgraçado, e não lerá se
quer para caldo e pão.

0 artista, 0 operário chora a 
sua miséria, não tem pão, não en
contra trabalho onde possa alcan
çar 0 alimento absolutamente in
dispensável para si, e para os seus ?

Pois se não protestarem contra 
0 governo, perante a urna, ama
nhã morrerão á mingua e á fome, 
porque 0 govêrno não lhes dará 
trabalho, mas ha dc consumir os 
últimos vinténs para fazer calar, 
á força, os que tentarem levantar 
queixumes.

Vamos, pois, á urna. E que to
dos, que são progressistas since
ros, leaes e dedicados, mostrem e 
provem, perante a urna, que não 
querem solidariedade com os er
ros, com os abusos, com os des
perdícios, e com os atlentados do 
govêrno. .a

Quem votar com o govêrno não 
é pelo povo.

Quem votar com o govêrno 
hostilisa 0 commercio, as indus
trias, e a agricultura.

Quem votar com o govêrno não 
é amante da patria.

Quem votar com 0 govêrno me- 
rece castigo severo, porque con
corre para levar ao parlamento, 
não homens qde representem 0 
querer e sentir da nação, mas sim 
indivíduos com que 0 govêrno con
te completamente!

Disse-o 0 snr. presidente do 
conselho, Hintze Ribeiro, quando 
impòz á corôa a dissolução da 
camara dos senhores deputados e 
também dos dignos pares do rei
no eleclivos.

E sabem para que?
Para esfolar 0 proprietário, 0 

lavrador e agricultor;
Para affrontar 0 commercio 

com mais vexames e gravames;
Para espremer as industrias 

até á ultima seiva.
E os seus eleitos vão votar tu

do quanto o govêrno ordenar, por
que ao govêrno não chegam já 
nem 0 produclo da contribuição 
industrial, nem 0 aggravamenlo 

■ das matrizes prediaes, nem essa 
embrulhada pantomina dos sellos 

|em forma— maçónica—: para elle 
tudo é pouco.

Quer novas contribuições. Ora 
é para isso que quer deputados 
com que conte absolutamente.

------- »oo^Oo*  ....

NÃQ BBINQO&M
Ora vamos. 0 cofre para o pa

gamento das contribuições até 
quando está aberto?

E’ urgente que se diga, por 
que os contribuintes precisam sa
ber a lei em que vivem.

Os avisos foram distribuídos 
agora, o cofre não foi aberto no 
dia 2 de Janeiro; logo ninguém 
póde exigir os tres por cento, pela 
móra, sem saber-se desde quan
do se contam os trinta dias.

Mas diga-se, c falle-se a ver
dade ao povo, que bem lhe bas
ta a sua triste situação, aggrava- 
da com o grande augmento da 
contribuição que vae pagar.

O snr. recebedor está ou não 
resolvido a olhar com mais allen- 
ção para as commodidades do 
público, não obrigando o desgra
çado contribuinte a gastar um 
tempo—que faz desesperar—pa
ra pagar o que lhe é exigido, e 
ainda para não estar sujeito aos 
ventos, aos temporaes, e a um 
desabrigo que póde occasionar, 
graves incommodos e moléstias?

E’ conveniente que isso se diga, 
para o contribuinte saber o que tem 
e precisa fazer, para que não con
tinue a ser escarnecido, tão brus
ca e deshumanamenle. O empre
gado público que não quer con
ciliar os deveres do seu cargo, 
com as conveniências do, público, 
e que o laz proposiladamenle, 
por mofa e arrelia, é um péssimo, 
é um mau e detestável empregado.

E faz mais, indispõe o povo 
contra o govêrno, e contra a lei, 
e isso não lhe póde nein deve ser 
consentido, porque o empregado

tem que pôr acima de tudo o 
cumprimento dos deveres do seu 
cargo, sendo rcprehensivel o pro
cedimento em contrario.

O serviço da recebedoria cemo 
está, não póde continuar,nem con
sentir-se.

Não ha um só contribuinte que 
alli vá, que não saia mal dispôs- 
to, descontente, e muitas vezes 
maltratado, senão insultado.

Appellamos para o público, 
se nãoé esta a verdade nuae crua.

Sabemos que as repartições 
d'esta natureza são mal vistas, 
e isso explica-se. Ninguém paga 
de bôa vontade, é certo, mas com 
a recebedoria de Braga, além d’cs- 
sa natural indisposição, ha mais, 
muito mais.

Aquelle arreganho, que alli se 
usa, provoca.

Aquelle desprezo, com que alli 
se trata a maioria dos contribuin
tes. irrita.

E’ uma soberania que faz fe
bre. E’ mna arroga ncia, que póde 
trôco. E’ uma falta de senso e 
verniz, que parece que a gente 
está n'nin dos gabinetes dc in
quisição, ou melhor, num labo
ra lorio de política facciosa c ir
ritante.

Vamos, deem algumas garan
tias ao contribuinte, que este me
rece-as, porque é quem tudo paga.

—O»»*»-
POLÍTICA regeneradora

Um supplcmcnto ao n.° 3q do 
jornal «O AltoMinho«, dc Monsão, 
refere o seguinte:

«No dia 8 do corrente rcuntram- 
se os quarenta maiores contribuin
tes na casa da camara d’cste con
celho para procederem á eleição da 
commissáo do recenseamento po
lítico.

Tomou a presidência o vice-prc- 
sidente da camara snr. Francisco 
José da Cunha Guimarães, estan
do presente o presidente da mes
ma camara João da Cunha Sotto 
Maior.

17 maiores contribuintes occu- 
param o lado esquerdo da presi
dência. Eram os progressistas.

t3 dos mesmos maiores contri
buintes occuparam o lado direito 
da mesma presidência.

Era pois innegavcl que a victo- 
ria da eleição da commissáo do 
recenseamento político estava ga
nha pelo partido progressista.

Para tirar-lhe a victoria proce
deu-se do seguinte modo :

O presidente da assembleia, 
sem actoridade para o fazer, ex
cluiu os cidadãos Manuel d'Araú- 
jo Azevedo Lyra e Antonio Joa
quim d’Abreu, como dementes; 
Manuel Joaquim Domingues Ra
mos, por ter sido arbitrariamente 
preso em 2 do corrente quando 
presidia á sessão da camara mu
nicipal ! para a eleição de presi
dente; e João Alves, de Redcmou- 
ro, Parada, por não ser reconhe
cida a sua identidade pelo presi
dente da assembleia e não estar 
presente o parocho e o regedor pa
ra o reconhecerem.

Todos estes cidadãos eram pro
gressistas. »

Desta fórma os regeneradores 
venceram a eleição.

Tem graça, mas offende.
Isto so de regeneradores.

AO POVO
Approxima-se o dia em que o 

paiz será chamado a eleger novos 
representantes que, no parlamen
to, lhe advoguem a causa.

Bem escusado era o lançar mão 
da lucta eleitoral que vae ferir-se, 
mas o govêrno, que precisa duma 
camara de quem disponha por 
completo, duma camara, ou d’uma 
maioria que seja uma chancella 
para todos os seus actos, o govêr
no não prescindiu da dissolução 
das camaras, e, sem pezar as con
sequências, quiz aggravar a situa
ção do paiz, com a inopportuna 
campanha eleitoral.

E, como o tempo vae decorren
do, o govêrno trata de dispôr 
convenientemente as suas baterias 
de ataque para conseguir a victoria.

Aqui, os seus delegados políti
cos, que já deviam conhecer a sua 
impotência, porque o povo já os 
conhece e sufficientementc, traba
lham já com todo o afan para a 
próxima eleição, empregando, em 
seu favor, todos os meios de que 
podem servir-se, por indecorosos 
que sejam. Não trepidam na esco
lha das armas—servem-se do su
borno ou da ganancia, da ameaça 
ou da promessa.

Ora é preciso que o povo, com
penetrando-se dos seus direitos, 
attendendo, á sua situação, despe
ça com uma negativa formal es
ses intrujões da regeneratoria, que 
procuram reforçar no poder o 
actual govêrno para se locupleta
rem á custa do suor do infeliz po
vo portuguez.

E' preciso que o paiz. que está 
sendo victima d’este nefasto go
vêrno, lhe negue completamente a 
sua confiança por meio do acto 
eleitoral a que, em breve, vae ser 
chamado.

E esta cidade e concelho, para 
quem os regeneradores teem sido 
uns verdadeiros algozes, devem 
mostrar-se justamente resentidos, 
e aflirmal-o claramente, rasgada
mente, á bocca da urna.

Pois póde admittir-se que o pro
prietário vá dar o seu voto a um 
govêrno que, depois de tantas e 
tão gravosas medidas tributarias, 
tem o arrôjo de, sem auctorisação 
alguma do parlamento, traiçoeira
mente, dc embuscada, augmentar 
extraordinariamente a contribui
ção predial, que, n’este anno, só- 
be a cada contribuinte, proporcio- 
nalmentc, muitas dezenas de mil 
reis ?!

Pois póde admittir-se que o 
commerciante, que o industrial, 
que o artista, que o operário, dêem 
o seu voto a um govêrno que os 
mimoseou com a esfoladora, mon
struosa c estupenda lei da contri
buição industrial ?!

Pois póde admittir-se que o po
vo, sobrecarregado de impostos 
por este govêrno esbanjador, tor
turado por elle na sua já tristíssi
ma sorte, lhe vá, sem vislumbres 
de dignidade, dar o voto, para, 
dentro em breve, soffrer as fataes 
consequências da sua impensada 
acção?!

Compenetrem-se todos do seu 
dever, e façam valer os seus di
reitos, não rebaixando, indigna
mente, indecorosamente, o sagrado 
direito do voto.

Quem fôr patriota, quem se in
teressar pelo futuro de Portugal, 
não póde dar o seu voto a este 
nefasto govêrno; impede-lho o pa
triotismo. que, a despeito da cor
rupção das sociedades, é ainda a 
escora mais forte d’uma naciona
lidade.

A estrada de Braga a 
Chaves ficou paralisada por 
influencia do snr. Jeronymo 
da Cunha Pimentel.

PRECISO QUE SE SAIBA

Os snrs. José Novaes e Jero
nymo Pimentel já annuiram a que, 
depois das eleições, o seminário 
de Guimarães seja elevado á ca- 
thegoria de lyceu.

E’ simplesmente espantoso e ri
dículo que dois homens, que se 
dizem amigos de Braga, consin
tam que o Fervilha a pretenda 
roubar !

Basta de Nabaes e I*i-  
inentellfisie urge que, de vez, 
nos emancipemos da tutela de quem 
pretenda ludibriar-nos.

A’lerta, povo. A’lerta.

Depois das eleições, 
vae ser elevado at ca- 
thegoria de Ij^cexi o 
seminário de Guima- 
rãs I

São estes os beneli- 
cios dos Pimentellas e 
dos TNabaes.

AMORIM MENDONÇA
O govêrno acaba de louvar os 

snrs. administrador do concelho 
Ide Celorico <le Basto, Cardoso 
I Lopes, chefe da policia judiciaria 
do Porto, um guarda seu subor
dinado, e os agentes de policia se
creta desta cidade, cabo Freitas 
e Costa, pelos bons serviç®s que 
estes prestaram n’aquelle concelho - 
para a descoberta do paradeiro 
dos fabricantes de notas falsas.

E’ para estranhar e lamentar 
que o snr. Amorim Mendonça, il- 
lustrado e digníssimo chefe da po
licia civil d’esta cidade, o funccio- 
nario que n’aquella importante di
ligencia mais serviços prestou, não 
fosse incluído na portaria de lou
vor que, sôbre maneira, honra os 
alludidos funccionarios.

Ignoramos o movei de similhan- 
te desconsideração, e justo é que 
o snr. governador civil, no cum
primento dos seus deveres, indague 
da causa que determinou tão re
voltante omissão, e leve o gover
no a reparar o mal que acaba de 
fazer.

Muito folgaremos em registar a 
reparação feita ao digno e ilKis- 
trado chefe, o snr. Amorim Men
donça.

Isto não significa favor, significa 
apenas justiça; mas n’este calami
toso tempo que, com custo, atra
vessamos, c mister impetrar o que 
em tempos, não mui remotos, se 
fazia indistmetamente.

Para bem do serviço público e 
estimulo dos que trabalham, ho
nesta e dignamente, bom será que 
o sr. governador civil alcance do go
vêrno o que o funccionario descon
siderado deseja c todos reclamam.

0 contracto de aluguer 
da casa do snr. Jeronymo Pi
mentel para a escola indus
trial finda em Setembro do 
anno corrente.

E’ preciso que este escân
dalo não continue.
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0 snr. arcebispo 
cofiando

Ainda não obtivemos a expos- 
ção dos factos, pelos qnaes se pro
ve que cu, Gonçalo Joaquim Fer
nandes Vaz, fui nltimamen- 
to menos correcto no 
exercício «las fupcçòew 
«lo ni«:ti oílicio <le pro- 
curador geral damitra.

Havíamos encetado a exposição 
dos requesitos da simonia; já fal
íamos do requisito donum, munus 
spirituale.

A’ simonia se oppõc uma remu
neração temporal, consistindo em 
dinheiro ou em objecto estimável 
em dinheiro,—munus á manu; ou 
em i-ecommendação, mu
nus á língua; ou cm obrigação de 
prestação determinada em provei
to de uma das partes, munus ab 
obséquio.

O munus á manu é o dinheiro; 
munus á língua é o favor; munus 
ab obséquio são serviços; a este 
respeito é bem claro o cap. u3 
can. r.° quest. i.a da segunda par
te do decreto de Graciano, cuja 
leitura recommendamos aos inte
ressados na presente questão: ur
ge ter conhecimento das disposi
ções legislativas da Santa Madre 
Egreja, para que não aconteça 
sustentarem-sc ou professarem-se 
doutrinas oppostas aos ensina
mentos de Jesus Christo e dos 
Ííantos Padres, mestres na Egreja 
e da Egreja, como ensina Bento 
41.

O pouco valor da dadiva nada 
infiue, em geral, na incursão da 
simonia, se o caracter do que dá, 
ou do que recebe, ou uma circum- 
stancia urgente não permitte uma 
interpretação favoravel; veja-se o 
cap. 18 X dc Simon, c o cap. 20 
X de Simon.

O munus á lingua é o favor; 
ainda mesmo que, aquelle que dá, 
queira ganhar o favor ou influen
cia do que recebe, afim de conse
guir o seu fim, ou de evitar a per- 
da do beneficio que está gosando;] 
veja-se o cap. 113 can 1quest. 1 .a'

Esta hypothese dista muito doí 
caso de se recommendar algum 
candidato, não por interesse pro- 
prio, mas para testemunhar a es
tima que merece ao que o recom- 
menda; veja se o cap. 121, can. 
1quest. 1 .a.

O munus ab obséquio é a sub- 
jeição indevidamente imposta. E’, 
em geral, toda a prestação de ser
viços não devida nem paga, com 
a condição de obter em troco a 
dadiva espiritual ou a funeção 
ecclesiaslica; veja-se cap. 114 já 
citado: veja-se S. Thom. Agu. 
Summa 12.0 liv. 2.° quest. too 
art.“ 5.8.

A simonia suppõe também a 
troca de um lucro temporal por 
um bem espiritual; quer tenha es
te lucro só em vista—simonia men
tal; quer tenha promessa formal— 
simonia convencional: esta pro
messa ou foi realmente cumprida 
pelas duas partes, —simonia real, 
ou não foi reaiisada por nenhuma 
das partes—simonia pura, ou foi 
executada por uma das partes, si- 
mouia mixta.

A simonia convencional só mais 
tarde foi comprehendida na espe- 
cie propriamente dita; e é por isso 
que 0 Corpo de Direito Canonico 
não falia desta especie: foi con- 
demnada por Pio 4.°e por Pio 5.° 
na Constituição Intolerabilis de 
1569.

Emquanto a simonia se restrin
ja ao segredo mental, simonia 
meutalis, apenas é condemnada 
no fôro da consciência; veja-se cap- 
34, e 46 X de Simon. Mas a si
monia convencional, mesmo a sim
ples (pura) torna, por si, nulla a 
ordenação 0x1 provisão ob
tida d este modo, ainda mesmo 
que os parentes ou amigos do 
que foi ordenado ou provido 
tenham feito, sem o saber e con
tra a vontade, as promessas simo- 
niacas, ao que ordena eu confere 
o beneficio; veja-se cap. 5.° can. 
i.° quest. 3.a: veja-se cap. 27 X 
de Simon.

A Santa Madre Egreja con-l 
denina severamente, e I 
sôbre tudo, a simonia real e mixta.

A disciplina antiga fulminava, 
n’este caso, o ecclesiastico simo- 
niaco com a deposição encarcera
mento em convento com uma pe
nitencia continua, e com a excom- 
munhão; veja-se cap 7 e 8 can 
i.° quest. i.a e cap. 11 e 13X de 
Simon.

Esta pena era, outfora, sómen
te applicada ás ordenações simo- 
niacas; porque, então, a ordem 
exigia necessariamente Uma fun 
cção; e assim a confecção da or
dem era condição necessária da 
collação do beneficio.

A uso das ordenações absolu
tas, sem referencia a benefícios, 
fez applicar estas disposições pe- 
naes collaçào e provisão 
simonicas dos benefícios; veja-se 
cap. « cans. 1.*  quest. 3,a.

O direito novo substituiu a de 
posição dos clérigos simoniacos pe
la suspensão perpetua 
dos clérigos ordenados e provi- 
dos c pela suspernsão 
triennal «lo 13ispo or- 
denante ou collator: 
aqui urge copiar, mesmo em la
tim, a disposição da lei ecclesias- 
tica que ensina esta doutrina: a 
quem interessa, deve saber e en
tender a lingua latina: temos o cap. 
37 X de Simon, que diz:... Nos 
inquisitioni tuae taliler responde 
mus, quod nisi cum eo juerit nu- 
sericorditer dispensatum, nec ad 
superiores ascendere, nec in susce- 
pto debet ordine ministrarei temos 
o cap. 40 X de Simon, que diz: 
Si quis ordinaveril, seu ad ordi- 
nem praesenlaverit aliquem, pro- 
missionem vel juramentam ab illo 
recipiens, quae super provisione 
sua non inquietarei eundem ordina- 
tor á collalione, proesentalor vero 
ab execulione ordinum por 
triennium, et ordinatus ab 
ordine sic susceplo, donec dispen- 
salionem super hoc per sedem Apos- 
tolicam oblinere meruerint, no- 
verinte se suspensos.

Estes textos legislativos consi
gnados no Corpo de Direito Cano
nico, merecem o trabalho de se
rem detidamente estudados, para 
bem se conhecer o seu alcance: 
Gregorio 9.0 mostrou bem clara
mente em que apreço tinham as 
ordenações e collações simoniacas: 
pela gravidade da peaa bem se 
póde avaliar a responsabilidade 
do delicto: vac a quem cabe.

Continúa. "V.
— ------ •MO------- -—■

Os últimos acontecimentos do 
Brazil constituem quasi que um 
mysterio, tão incompletas c duvi
dosas são as noticias que o tele- 
grapho nos vae dando. E, n’esta 
incerteza, com a dúvida a avassa
lar os espíritos, a anciedade cres
ce, procurando-se com avidez as 
noticias que a imprensa vae com- 
municando.

Sôbre a noticia da demissão de 
Floriano Peixoto, ha já um des
mentido, num telegramma envia
do do Rio de Janeiro á legação 
brazileira em Pariz, mas outros 
telegrammas deixam perceber nas 
e itrelinhas qualquer cousa de maior 
gravidade.

O Aquidaban, segundo informa
ção telegraphica, forçou novamen
te a barra, entrando na bahia do 
Rio de Janeiro; mas ignora-se se 
a bordo d elle está o almirante 
Custodio dc Mello.

Recomeçou o bombardeamento 
da cidade, com violência, o que 
denota as intenções dos revoltosos 
em darem um golpe decisivo.

A tripulação do navio de guer
ra Nictheroy, adquirido por Flo
riano na America do Norte, c es
tacionado no porto de Pernambu
co, com destino a combater os in- 
surrectos, insubordinou-se, resul
tando doconflicto haver duas mor
tes a bordo. Parece que a maior 
parte da tripulação faz causa com- 
mum com os revoltosos.

No Rio de Janeiro, a febre ama- 
relia augmenta de intensidade, 
causando numerosas victimas.

E’ bem lamentável a situaaão 
da capital do Brazil.

Os dias augmentam uma hora, appro.xi- 
madauiente, durante 0 mez.

Nascimento do sol — ás 7 li. e 22 m. m. 
e occaso—ás 4 li. e 58 tn. da t.

Phases da lua
Lua nova em 7, ás 2 h. c 34 ni. tn. 
Quarto cresc. em 14, ás 11 h. e 36 m. t. 
Lua cheia, em 21, ás 2 h. e 38 in. t.
Quarto minguante, em 28. ás 4 li e 17 

m. t.
Parte religiosa

16 Terça—Os Santos Martyres de Mar
rocos.

17 Quarta—Santo Antfio, Abb.
18 Quinta—A Cadeira de S. Pedro etn 

Roma. Exposiçáodo Santíssimo no Carmo.
---------------------------

BDLETI» DAS SALAS
Regressaram a esta cidade :
Do Porto, Antonio Luiz da Costa Perei

ra de Vilhena, vice-consul do Brazil, n’es- 
ta cidade; de Vizeu dr. Xavier Còrreia, 
delegado do tbesouro 11'este districto: do 
Porto, viscondessa daGramosa eseu íilho, 
visconde do mesmo titulo.

Estiveram 11 esta cidade os snrs:
Francisco de Salles Pereira Botelho, de 1 

Laníego; Mr. Jules Latournay, bibliogra- 
nho; dr. José de Sousa e Castro; dr. Gui
lherme de Abreu.

Partiram d’esta cidade os snrs.:
Para Pedregaes, dr. Joio Feio Soares 

d’Azevedo, digno administrador do con
celho de Braga; para 0 estrangeiro, José 
Augusto Correia; para Guimaráes, Anto
nio Martins Ferreira, digno inspector dos 
incêndios d'esta cidade.

IVomeação.—Acaba de ser 
nomeado visilador da associação dos 
empregados dos caminbos de ferro 
porluguezes, com serviço nas linhas 
do Minho e Douro, 0 nosso amigo snr. 
Jose Affonso Ferreira, um moço intcl- 
ligenlc e apreciável pelas suas excel- 
lenlcs qualidades.

Foi uma nomeação acertada porque 
0 nomeado é um caracter digno, e sa
berá cumprir a missão de que fui en
carregado.

Reiteramos-lhe aqui as nossas feli
citações.

0 praso para as irmandades e con
frarias sellarem os seus livros, se
gundo as novas disposições do sêllo, 
termina no dia 20 do corrente.

Em bolandas. E' tal 0 
susto que os arrota-bofes tèem, que 
não ha meios de que se não sirvam 
para conseguir votos.

Ellcs lançam mão de lodos os meios, 
ainda os mais iilicitos para armar á 
popularidade.

ENcs pedem a pessoas do Porto pa
ra estas obrigarem casas industriaes 
d’esta cidade, a estarem ás ordes dos 
Pimcnlellas!

Ellcs servem-se de meios infames, 
como um tal João dos tristes, 
morador á rua Nova dc Sousa,intiman
do mandado dc despejo a um desgra
çado, quando este não receba da sua 
mão a listra !

E 0 laUoãodos tristes faz 
isto, porque, á falta de homens, está 
administrando as propriedades d’um 
fidalgo que, sc tal procedimento sou
besse. de certo que 0 mandaria ven
der cara-pau para as próximas elei
ções, ou então ajudar i feitura de 
caixões, a fim de n’elles internar os 
intrujões da Pepineira.

Ao snr. João dos tristes, 
ao vendedor de cara-pau e ao feitor de- 
caixões, aconselhamos-lhe mais pru
dência, e não queira intimar manda
do de despejo a inquilinos de casas 
que lhe não pertencem, e que lambem 
não frue.

Percebe, seu João dos tris
tes!

Tenha tento n’esse toutiço c não 
queira que 0 tomemos á nossa conta.

As proezas, por tal João dos 
tristes exhibidas, são tantas que, 
se as quizessemos desfiar, dc certo 
que 0 tal João preferiria andar de 
panella ao rabo.

Ordens menores__ An-
te-hontem, foram conferidas a grande 
numero de ordinados, pelo snr. Arce
bispo Primaz, ordens menores. No pro
ximo domingo serão conferidas ordens 
sacras.

KALENDAR10 DE JANEIRO

Domingo 7 14 21 28
Segi.uida-feira 1 8 15 22 29
Terça-feira 2 9 16 23 30
Ouarla-feira 3 10 17 24 31
Quinta-feira 4 11 18 25 —
Sexta-feira 5 12 19 26 —
Sabbado 6 13 20 27 —

Athenen Commer- 
cinl.—Sob a presidência do snr. 
commendador José Ferreira de 
Magalhães, secretariado pelos srs. 
Joaquim dOhveira Guimarães e 
Constantino José Esteves, reum- 
ram-se no domingo em assembleia 
oeral os socios do Atheneu Com
mercial, a fim de resolverem sô
bre a attitude a tomar contra^ a 
ominosa lei industrial que o govêr
no pretende pòr execução em Ja
neiro de 189b.

Exposto o fim da reunião pela 
presidência, fizeram uso da pala
vra os snrs. associados Simões 
d Almeida, Balthazar Oliveira, dr. 
Carlos Braga, Carlos Vaz e Ma- 
thias dos Santos que, em phrase 
correcta e repassada de justa indi
gnação, protestaram contra os 
gravames da nova lei industrial e 
declararam ser dever de todos cs 
commerciantes o fechamento de 
portas, logo que da Associação 
Commercial de Lisboa fosse indi
cado o dia e hora para se iniciar 
po. meio de comícios, *m  movi
mento de protesto contra a omi
nosa e vexatória lei industrial e 
conseguintemente contra 0 govêr
no que pretende pôl-a em execução.

Todos os oradores foram en- 
thusiasticamente applaudidos e a 
proposta do snr. Simões d Almei- 
da, com um aditamento do snr. Bal
thazar d’Oliveira, foi approvada, 
depois de apresentada á assem 
bleia e defendida também pelo di
gno presidente, snr. commendador ' 
Ferreira de Magalhães.

E’ digno o procedimento do 
Atheneu Commercial e justo é que 
as demais instituições, suas congc- 
neres, tomem o seu pôsto na defe- 
za e manutenção dos sagrados e 
legítimos interesses do povo.

Só protestando, mas protestan
do energicamente, é que o povo 
poderá fazer valer os s.us direi
tos.

A proposta do snr. Simões de 
Almeida é concebida nos seguintes 
termos :

i.a—Que se acceitem as resolu
ções tomadas pela Associação 
Commercial de Lisboa;

2?—Que se resolva promover 
um grande comicio em logar pú
blico de commum accôrdo com a 
Associação Commercial de Braga;

3.a—Que este comicio se realise 
no dia em que a Associação Com
mercial de Lisboa indicar, de for
ma que se effectuc no mesmo dia 
em todo o paiz;

4?—Que se nomeie uma com- 
missão para todos os trabalhos 
necessários á realisação do comi 
cio, fazendo parte a direcção do 
Atheneu, podendo aggregar a si 
todos os cavalheiros que julgar 
convenientes e indispensáveis.

5.a—Que de todas as resoluções 
hoje tomadas se dê conhecimento 
á Associação Commercial de Lis
boa.

Terminou a reunião ás 6 horas 
da tarde, sendo expedido pelo snr. 
presidente, o seguinte telegramma:

Associação Commercial 
de Lisboa

Imponente a reunião do Athe
neu Commercial de Braga, resol
vendo acceitar, por completo, to
das as resoluções d’essa Associa
ção.

O presidente,
José Ferreira de Magalhães.

.Dias de exames. — Por 
edital affixado na camara ecclesiaslica 
sabe-se que os dias designados para 
os exaiçes de oraloria sagrada e de 

j habilitação para confessor, a que leni 
de proceder-se no corrente anno, são 
os seguintes:

Janeiro, dia 11; Fevereiro, 8; Mar
ço, 1; Abril, 0; Maio, 10; Junho, 7; 
Julho, 0; Agesto, 2; Outubro, 11; No
vembro, 8; Dezembro, 6.

Commissão d 1 s t r i- 
ctal—Sessão de 10 de Janeiro :

Julgou e approvou as seguintes 
contas :

^,,,arés — Gamara municipal, de 
1 O v l .

Braga—Junta de parochia de No- 
9^^3de 92; Rsy10 dc S- J°sé, de

Barcellos—-Confraria do Sacramento, 
de Creixomil, de 91 a 92; confraria 
da Senhora do Rosário, de Areias de 
Villar, de 91 a 92; confraria do Sa
cramento, de Couto, dc 91 a 92;’con- 
fraria do Sacramento, de Cossourado, 
de 91 a 92; confraria da Senhora das 
Dòres, de Fragoso, de 90 a 91.

Cabeceiras de Basto—Confraria do 
Sacramento e Almas dc Villa Nune, 
de 92 a 93.

Famalicão—Junta de parochia de 
S. Cosme do Valle, de 92.

Villa Verde—Junta de parochia de 
Arcosello, de 91.

Calendíirio-—Pelo sr. João 
Antonio d’Oliveira, acreditado nego
ciante da rua dos Chãos, foi-nos offe- 
recido um bello calendário illustrado 
primorosamente com as vistas da tor
re Eiffel e do magnifico sanctuario do 
Bom Jesus do Monte, e com 0 retrato, 
em pholotypia, do snr. Oliveira

Agradecemos 0 mimoso brinde que 
nos foi ofierecido.

Médicos para, o hos
pital.— Foram nomeados pela me- 
za da Misericórdia para 0 serviço me
dico do hospital de S. Marcos os srs. 
drs. Antonio Baplisla Lopes, Joaquim 
de Magalhães Ferreira e Souza, Ber- 
nardino Pacheco Alves Passos e Eduar
do Paulino Torres e Almeida, os pri
meiros dois eíTectivos, e os dois últi
mos substitutos.

Entre nós.—Chegou do Por
to, com sua exc.raa familia, 0 nosso 
estimável amigo e correligionário snr. 
commendador José Maria da Silva Gui
marães, que, de ha tempos, se encon
trava n’aqtiella cidada.

Estimamos 0 regresso do nosso il- 
lustre amigo, a quem muito conside
ramos.

Eleição .— Pela benemerita 
associação dos bombeiros volun
tários d’esta cidade foi eleito seu 
commandante, o nosso valioso ami
go e dedicado correligionário snr. 
Manuel Joaquim da Silva Braga.

A nomeação não podia recahir 
em cavalheiro mais dedicado e 
mais prestimoso, motivo este por
que louvamos os dignos associa
dos, e ao mesmo tempo apresen
tamos as nossas sinceras e cor- 
deaes felicitações ao novo com
mandante dos bombeiros voluntá
rios d’esta cidade, snr. Manael 
Joaquim da Silva Braga.

Enfermos.— Acha se gra
vemente enfermo o nosso amigo 
snr. padre Joaquim Antonio de 
Barros, o que sinceramente sen
timos.

Que em breve se restabeleça é 
o que desejamos, e pelo que faze
mos ardentes votos.

—Foi colhido por u.n ataque de 
rheumatismo, que o prostrou no 
leito, o nosso distincto amigo snr. 
conego Gonçalo Fernandes Vraz.

Fazemos votos pelo seu com
pleto restabelecimento.

—Foi também hontem accom- 
mettido d um ameaço apopoletico 
o snr. Manuel Gomes da Rocha 
Graça, acreditado negociante da 
rua do Souto, achando-se grave
mente enfermo.

Sentimos; e desejamos-lhe todas 
as melhoras.

A meza da irmandade de S. Vicen
te, deliberou fazer festejar com toda a 
pompa, no dia 22 do corrente, a 
seu padroeiro.

Haverá vesperas solemnes a grande 
instrumental, missa cantada, exposição 
do SS., sermão pelo revd.0 Marnôco 
e procissão que percorrerá as ruas de 
S. Vicente, Chãos, Campo de St.aAn- 
na, Convertidas, praça Nova e da Oli
veira.

Uma força de infanlcria 8 fechará 
0 préstito.

A Conferencia de S. Vicente de 
Paulo acaba de receber d’um caridoso 
anonymo, a quem muito agradece cm 
nome dos seus pobres, os seguintes 
objeclos:

3 cobertores, 2 cobertas de chita, 
16 casacos, ;j saias, 4 pares dc calças, 
1 colete, 4 casacos, 1 chaile-manta, 2 
ditos pequenos, 30 pares de meias e 
diversos retalhos de fazenda.



o I\)GRESS1STA

Cam:ir:t municipal
Sessão de 16 de Janeiro

Presidente—-snr. dr. Macedo 
Chaves.

Vogaes presentes—srs. commen- 
dador Ferreira de Magalhães, Sotto 
Mayor, Gonçalves, Abreu, Men
donça e Alves de Mello.

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior.

__ Distribuição dos Pelouros— 
Presidente—Secretaria e obras mu- 
nicipaes.

Vice-presidente — Fazenda, pos
turas e serviços parochiaes.

Dr. Soares—cemiterio e incên
dios.

Sotto Mayor—Aguas, jardins e 
arvoredos.

Gonçalves—Impostos indirectos, 
praças, mercados, illuminação pu
blica e matadouro.

Abreu—Expostos.
Ferreira Braga—limpeza da ci

dade.
Alves de Mello —Pleitos e ca

deia.
Mendonça—Pesos e medidas, 

venda de materiaes de prédios ex
propriados.

Junta dobras

Presidente da camara.
Vereador—Joaquim da Silva 

Gonçalves.
Conductor municipal —Antonio 

Martins Ferreira.
—Foram nomeados os informa

dores das côngruas, no corrente 
an«o.

t-Leu-se um officio da Sociedade 
Electrica, explicando que a inter
rupção da luz na noite de 6 a 7 do 
corrente, fora motivada por cir- 
cumstancias extranhas,pedindo por 
isso que se lhe não applicasse mul
ta. Foi com vista ao vereador res- 
pectivo.

—Pessaram-se attestados de 
bom comportamento, moral e ci
vil, e concederam-se diversas licen
ças para obras e vedações.

Consorcio.—Em Ferreiros 
uniram-se pelos laços do matrimonio, o 
snr. Rieardo José Lopes Malheiro, in
dustrial, de S. Pedro d’Este, com a 
snr? Maria da Luz Pimenta, d'esta ci
dade.

Dr. Pimenta.—0 snr. João 
Nepomucena Pimenta, digno e illustra- 
do vice-reitor e professor do seminá
rio archiepiscopal, acaba de ser no
meado, pelo snr. arcebispo primaz, di- 
rector espiritual da Associação da Obra 
Pia de S. S. Leão XIII.

LiUtnoisa — Falleceu o snr.a 
Balbina Barbosa da Silva, viuva, de 
72 annos de edade, moradora na rua 
Nova d’EI-rei.

Pezames aos doridos.
—Na avançada idade de 94 annos, 

falleceu, na sua casa de Cóvas, fre- 
guezia de Celleirós, o snr. João Ba- 
ptista Martins da Cruz, pae dos nos
sos amigos e correligionários snrs. João 
Martins da Cruz e Antonio Martins da 
Cruz.

A’ familia enlutada apresentamos 
os nossos sentidos pezames.

Uaptismo.—No passado sab- 
bado baptisou-se na parochial egreja 
de S. João do Souto, um menino, filho 
do nosso amigo e distinclo pharmaceu- 
lico d’esta cidade o snr. Luiz Antonio 
Fernandes.

Foram padrinhos do ncophylo, que 
recebeu o nomedcMario, a avó mater
na. cx.,Msnr? D. Maria da Assumpção 
Pimenta Sampaio, mãe do snr. dr. Hei
tor Correia Sampaio, dislincto medico 
d’esta cidade, o o snr. Antonio Joaquim 
de Souza Seabra, capitalista aqui re
sidente.

1’edc-se.—Uma esmola pa
ra a honesta e envergonhada fa
milia do Bairro Democrático n.° 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pae doente e in
valido, até tenras creanças, ma
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos da commise- 
ração de seus similhantes. 

correspondência
Guimarães, i3 de Janeiro de 1894 

Silva Caídas
Realisou-se 0 enterro do malogrado 

commandante dos Bombeiros Volunta- 
”‘i c,dade Antonio Augusto da 
Silva Caídas. Tinha 42 annos dedade. 
I‘oi 0 som installador da corporação 
que dignamente commandon e que pe
lo seu trabalho e•sacrilieios comque 
arrostou, pôde levantal-a a uma altura 
que pode dizer-se ser hoje uma das 
primeiras do nosso paiz.

Silva Caídas era um homem em- 
prehendedor, aclivo, um verdadeiro 
patriota e uma personalidade insubsti
tuível. A cidade de Guimarães deve- 
lhe muito e por isso também sentiu im- 
nicnso a sua falta. Não sei se entre a 
corporação ficou quem 0 possa substi
tuir com vantagem.

O funeral de Silva Caídas foi muito 
concorrido e 0 préstito que desfilou com 
muita ordem foi imponente. Vimos re
presentadas as seguintes corporações:

Bombeiros Voluntários de Lisboa e 
Porto, Corpo da relação pública do Por
to, Campanhias de Seguros do Porto, 
B. V. de Paredes, Lixa, Mathosinho’ 
Lcça, lafc, Vizella, Taypas, Famali- 
cão c Barcellos. D essa cidade estive
ram os snrs. Antonio Martins Ferreira 
inspeclor dos incêndios de Braga Mi
guel da Silva Pereira de Vasconcellos, 
ajudante e piquete de munieipaes’ 
Commandantes e piquetes dos B. V. 
Auxiliares de Braga. A redacção do 
<Bombeiro Portuguez®, espiava repre
sentada pelo snr José Miguel Costa.

O caixao foi fechado pelo sr. Simão 
Costa, 2." commandante dos B. V. d’es- 
ta cidade.

A’s borlas da bandeira, que cobria 0 
caixão, pegaram, os commandantes dos 
B. V. de Braga, Barcellos, Fafe e re
presentantes dos de Lisboa e Porto. 
Do portão do cemiterio para 0 jazigo:

Os commandantes dos B. V. de Vi
zella, Taypas, Auxiliares de Braga e 
ajudante do insoectorde Braga. Foram 
depostas muitas coroas.

O cadaver foi conduzido na carreta 
da bomba n.° 2, sendo tirada por duas 
parelhas.

Até ao cemiterio foram todos os 
bombeiros desta cidade e os de fóra 
que tomaram parle no funeral.

—Regressaram d’essa cidade 0 snr. 
João Eça de Chaby, commandante do 
regimento 20.

—Seguiu para Bragança 0 snr. Ma- 
nu«I Jose de Carvalho, major de caça
dores 3.

— Está n’esta cidade a primorosa 
escriptora D. Lucinda Ribeiro.

—O snr. alferes d’infanleria 20, Car
las Maria de Magalhães Aguiar, pres
tou hontem juramento perante 0 com
mandante e oflicialidade do 1." bata
lhão d’infanteria 20.

—O aspirante João Alves Peixoto 
teve passagem por conveniência de ser
viço a iirfanteria 10.

—Começaram os ensaios para os 
bailes de mascaras que terão Jogar no 
lheatro AíTunso Henriques e Salão Ar
tístico.

—Com influenza encontra-se guar
dando 0 leito toda a illustre familia 
Felgueiras.

—O snr. I). Prior continua grave
mente enfermo cm Portalegre.

— O snr. José Bernardino Teixeira 
habil cirurgião dentista, encontra-se 
n’esla cidade aonde se demora aié ao 
dia 20 d’ei»te mez.

Está hospedado no Grande Hotel de 
Guimarães.

—Parte hoje para Lisboa 0 snr. Do
mingos Agra.

ONZE HORAS DA MANHÃ

Suppõe que eras um homem pobre, co
mo será 0 mais provável, pois a maior 
parte de nós somos pobres e nos vemos 
obrigados a trabalhar para ganhar a su
bsistência. Suppõe que não tens probabili
dade de nada melhor e imagina a sòena 
seguinte: Eslás comendo 0 teu modesto 
almoço uma manhã, e esse almoço não é 
muito nutritivo nem muito abundante, 
mas tu tiras d’elle 0 melhor partido, con
versando e rindo com tua mulher e teus 
filhos, quando, de repente se te apresenta 
0 carteiro com uma carta. E’ ella de um 
advogado, cujo endereço está estampado 
no enveloppe que rasgas, e então lês a car
ta com os olhos abertos e as mãos trémeis- 
do. Avisam-te na carta que herdaste uma 
fortuna d’um parente afastado que estava 
em paiz estrangeiro, homem a quem nun
ca tinhas ouvido fallar. Que assombro !

1 ;Que noticia tão agrada vel! Recebes a car

ta em 18 de Agosto, ás sete horas da ma
nhã e nunca mais te esqueces d'esse dia 
nem dessa hora; nunca mais, por muito 
que vivas, como eu realmente desejo que 
te aconteça.

Pois bem Manuel Garcia, nunca esque
cerás asonzehoras da manhã de certo dia 
de Março de 1893. Era elle marinheiro e 
estava nas Dóeas de Carlagena, ajudando 
a descarregar 0 navio a que pertencia, 
quando de repente se sentiu atacado de 
frio acompanhado du palpitações no cora
ção. Succeduu ao frio uma violenta dôr de 
cabeça e a língua tornou-se-lhe tão secca 
coaio um jarro vazio pôslo ao sol. Estava- 
se aproximando a hora de tomar um res
taurador ecom prazer tinha elle estado a 
a pensar n'ella, mas já lhe passou todo 0 
desejo de tomar alimento, como foge 0 
passaro a que assustam Não póde tomar 
nada, e só 0 pensamento de comer já lhe 
era repulsivo. Ao aproximar-se a tarde já 
lhe appareceu febre e, suando um pouco, 
sentiu-se ligeiramente melhor, mas não 
bom e mui lo longe de 0 estar.

Deilou-se aquella noutesem esperanças 
de poder descançar e os seus receios rea- 
lisaram-se; depois de um soinno inquieto 
levantou-se na manhã seguinte e sentiu-se 
fraco, languido e abatido.

No dia seguinte, ás onze horas da ma
nhã, 0 frio e a febre, tornaram a appare- 
cer e no tim d'uma hora elle estava ar
dendo em febre, á qual se seguiu a dôr 
de cabeça. Era hornvel diz: quasi o tor
nava louco. Comprehendeu que desde lo
go devia dar-lhe remedio e consultou um 
medico moço que lhe disse que elle de
via esfregar fortemente com a mão 0 es
tômago; assim fez e, cousa curiosa, obte
rá com isso algum allivio. Foi, porém 0 
que unicamente pôde dizer. Depois d’isto 
segum-se, naturalmente 0 tomar quina, 
medicamento este que em determinados 
casos é muitas vezes efficaz e util, mas 
que geralmente é mau, como 0 sabem 
todos os que tèem adquirido 0 eostume de 
tomar quina. No seu caso, diz-nos Manuel 
Garcia, que lhe produziu inchação nos 
pés; porém; não foi a quina, mas sim al
guma cousa peor, 0 que a causava. Em 
um momento vou dizer dizer-te o que era.

Na carta em que elle descreve tudo il- 
tp, datada de Cartageoa em 7 de Abril de 
1893. diz: «Qualorze dias tinha estado vi
vendo em tão mizeravel estado, quasi 
sem comer e trabalhando pela manhã 
com uma completa excitação de nervos, 
sentindo-me tão fraco que a cada momen
to me sentia desfallecer. Não obstante ser 
dotado pela natureza d’uma constituição 
robusta, comprehendida que esta se ia 
destruindo. Nenhum remedio parecia ser 
sufliciente para fazer desapparecer aquel- 
les ataques de frio e febre, quando por 
tim ouviu fallar do Xarope Curativo da 
da Mãe Seigel e 0 experimentei, induzido 
a isso por ter lido c ouvido fallar da sua 
eílicacia em conseguil-o em outras pes
soas, depois que todo 0 tratamento lhes 
tinha sido inellicaz.

«Com grande surpreza e prazer meu, 
os ataques diminuíram tanta ém frequên
cia como em intensidade, de tal forma 
que no tim de oito dias tinham cessado 
completamente, e recuperei facilmente 0 
apetite, a força e 0 meu facil e restaura- 
dor-somno. Os meus amigos tinham-me 
recomendado muitos remédios; mas só 0 
Xarope me foi eflieaz. Podem vocemecês 
recommendal-o em meu nome a todos 
aquelies que soffram como eu soffri. Ago
ra vou a bôrdo do navio com muito bôa 
saúde, e lhes agradeço por me terem sug» 
gerido 0 remedio que me curou. (Assigna- 
do) Manuel Garcia.»

O sangue de Manuel Garcia estava cheio 
de acido venenoso proveniente do entor
pecimento do estomago e do figado—in
digestão e dyspspsia—o n'este estado, a 
exposição ao calor do sol, provavelmente 
junta com 0 demasiado exercício, produ
ziram a febre periódica, e os pés se lhe 
incheram por causa da accumulação de 
agua, dando a conhecer a inactividade 
dos rins e a hydropesia O Xarope da 
Mãe Seigel expelliu 0 veneno e corrigiu 
a digestão, e necessariamente a isto se 
seguiu 0 restabelecimento.

Felicitamos 0 nosso amigo marinheiro; 
mas, esquecer-se-á elle alguma vez da 
hora d’aquelle ataque, ou do remedio 
que lhe deu a victoria ?

Não, até que emprebendaa ultima via
gem da vida.

Vende-se 0 Xarope Curativo da Mãe 
Seigel na pharmacia Pipa c Irmão.

AGRADECIMENTO
A direcção da Offictna de S. 

José desta cidade vem, por este 
meio, agradecer, penhoradissí- 
ma, a todas as pessoas que con
correram e cooperaram para 0 
brilhantismo das duas festas que 
celebrou no dia 10 do corrente: a 
inauguração do seu novo ediScio 
e as núpcias sacerdotaes do seu 
Venerando Presidente 0 Exc.rao e 
Revd.m° Senhor Arcebispo Pri
maz.

A todos pede desculpa de qual
quer irregularidade que se désse 
por occasião da sessão solemne, 
O' que foi devido a falta de pes
soal dirigente e não a menos res
peito e consideração pelas pessoas 
convidadas.

Não póde a direcção deixar de 
manifestar, aqui, 0 seu eterno re
conhecimento e gratidão ao be
nemérito Director da Officina de 
S. José do Porto, ao dislincto aca
démico dr. Francisco Fernandes 
e ao padre Sousa Guimarães.

Ao Exc.mo Provedor c mezarios 
da Irmandade Real de Santa Cruz, 
que não só prestaram, da melhor 
vontade, 0 seu magesloso templo 
e alfaias, mas até dispenderam. á 
sua custa, toda a cêra que ar
deu durante a celebração do 
«Té-Deum».

Ao Exc.“° Vicc-Reitor do Se-i 
minario Diocesano, Reverendos 
Padres Moura e Camillo José de 
Sousa que tão espontaneamente 
se prestaram a dirigi! c fazer ser
vir 0 almoço e jantar que 0 Se
nhor Arcebispo offereceu aos edu
candos das ofíicinas do Porto e 
Braga.

A lodos, pois, sem melindrar 
susceplibilidadcs, 0 seu profundo 
agradecimento.

Officina de S. José, cm Braga 
12 de Janeiro de 1894.

O Vice-presidente,
*7). Manuel Martins Ah>es Nouaes.

(13)

ANNUNCIOS

Declaração
Tendo de auscn!ar-me d’csla 

cidade por alguns rnezes, no dia 
15 do corrente, declaro, para os 
devidos effeilos, que nada mais 
lenho com a administração da 
Confraria e Irmandade do SS. 
Sacramento da freguezia dc S. 
Lazaro, visto que 0 meu juizado 
lindou em 31 de Dezembro de 
1893,

Braga, 11 dc Janeiro de 1894.

José Augusto Correia (12)

DIMIEiRO A JIJKO 
Réis 2:400$000

Dá-se sobre hypotheca. 
Para tratar

casa Caclia.pixz. (7( 

GÕ^ÁRCÃlJÊ brãgã
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direito 
desta comarca, e cartorio 
do escrivão==Freitas=a 
requerimento do habilitan- 
te Manuel José da Cunha, 
também conhecido por Ma
nuel da Cunha, vendei
ro, da rua da Boa Vista, 
d esta cidade de Braga, 
aífixaram-se éditos, citan
do todas as pessoas in
certas, para na 2? au
diência destejuizo, depois 
de passados 30 dias, a 
contar do 2.° annuncio no 
«Diário do Governo», vi
rem accusar a citação e 
assignar-lhes 3 audiências 
para contestar, querendo, 
os artigos de habilitação 
do dito requerente, em 
que pretende habilitar-se 
como unico e universal 
herdeiro de seu filho Fran
cisco José da Cunha, fal- 
lecido a bordo do paque
te Brazil, enterrado no 
cemiterio da povoação do

Cabedello, freguezia de 
Nossa Senhora das Nci 
ves, capital do Parahyba 
do Norte, nos- Estados 
Unidos do Brazil.

Ás audiências n’este 
jtiizo íazeni-so ás segun
das e quintas-feiras pelas
10 horas da manhã, no 
tribunal desta comarca, 
sito no largo de Santo 
Agostinho, da. cidade do 
Braga, e sendo dias san- 
ctiíicados, nos immedia^ 
tos, se não forem também 
sanctiíicados ou feriados.

Braga, 9 de Janeiro de 
1884.'

O escrivão, 

José Firmino da Costa Freitãs.
Vi.

O Juiz de direito,

(11) A. Gouceiro.

JEmiTjALí

A Camara Municipal efésta ci
dade e concelho de Braga

Faz saber que, desde o dia 15 
de Janeiro corrente, se pagará na 
thesouraria municipal, desde as
11 horas da manhã á 1 da tar
de, aos possuidores de obrigações 
dos empréstimos feitos á camara, 
os juros correspondentes ao 2.” 
semestre de 1893, findo em 31 de 
Dezembro do mesmo anno, bem 
como o valor das obrigações'sor
teadas para amorlisação, a saber:

Empréstimo de 180:000$000

Primeira gerie—n.os 58. 93: 
Segundi serie—n.06 2. 33.
Terceira á nona series—n.08 

591, 758, 842, 1271.

Empréstimo de ilO:O'O'Oi$OOO

Primeira parte de 62:000$0()0 
réis—n.08 96, 368-, 460, 592, 
610.

Segunda parte de 48:000-^000 
réis — n.08 753, 796, 1013, 
1033.

Todas as obrigações sorteadas 
para amorlisação deixam d'e ven
cer juro desde o fim do referido 
semestre.

No enchimento das relações e 
recibo dos juros devem observar- 
se as condições impressas- no ver
so das mesmas.

O que se faz publico pelo pre
sente edital aíKxado nos togares 
do costume, e pela imprensa.

Braga, 8 de Janeiro do 1894. 
Eu José de Sousa Machado, se
cretario da camara, o subscrevi.

O Vice-presidente da Camara, (10)

José Ferreira de ãMagalhães.

ESTABELECIMENTO DF2 
OURIVESARIA

DE

JOAQIJI JOSÉ DE 11ÁTT0S £ FILHO
Rua do Souto nJ 1 — BRAGA

N'este antigo estabelecimento encon
tra se sempre todo c qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento des
ta ordem. Tem sempre i venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res c corôas de todos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar e pratear quaesques obje- 
ctos de mela]. Compram c vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objcclss antigos. Alugam se pulsei*  
ras adereços, pentes e. tremedeiras 
para anjos. Grande sortido dc relogios. 

í Fazem ensaios rcaes e visuaes, em 
uro e prata. (tq



Arrendamento de hotéis do 
Bom Jesus do Monte

No dia 31 do corrente mez de 
Janeiro,pelas 10 horas da manha, 
na saia das sessões da Venerá
vel Ordem dc S. Francisco d'esta 
cidade de Braga tem de proceder- 
se á arrematação do aluguer por 
cinco annos, do hotel do Parque 
e Chalcl dos Bcmfeilores, cujo 
arrendamento terá principio em 
29 de Setembro do corrente an
no e findará cm egual dia do an
no de 1899.

A base da licitação é de reis 
405&000 por cada anno.

Eguahnente será pôslo cm ar- 
remataçao o aluguer, por cinco 
annos, do Hotel do Sul, com ex- 
cepção do salão c da loja inferior 
ao mesmo, cm que trabalham os 
carpinteiros, principiando o ar
rendamento egualmenle no dia 
29 de Setembro do anno corren
te, e terminando em egual dia do 
anno de 1899.

A base da licitação é de reis 
269&000, por cada anno.

A arrematação será feita por 
proposta verbal, no acto, deposi
tando em meza os pretendentes 
5 p. c. da base da arrematação 
para terem direito a arrematar.

As condições dos contractos 
são as aclualmente em vigor, e 
pódem ver-se todos os dias em 
casa do snr. Domingos Pereira 
d’Azevedo, no largo do Paço, 
n.°s 8 e 9, (Testa cidade.

Braga, sala das sessões, 7 de 
Janeiro de 1894.

O Presidente,

Lowcncu da Cuuka Velho Sotlo-Mai/or.

Hotel e restaurante Jacintho 
41—Traça CMunicipal—46 

Esta casa, a mais bem monta
da n’es»le genero, fornece todo 0 
serviço p»r lista, encarregando-se 
de qualquer hmche ou jantar pa
ra fóra.

Especialidade da Casa, fregidei- 
ras. (264)

MANOEL JOAQUIM MACHA
DO BRANDÃO, negociante, mo
rador no Largo dc S. Fran 
cisco, desta cidade, declara pa
ra todos os eíTeilos, que, de ho
je «rn diante, se assignará Ma
noel Brandão Cachapuz.

Braga, 1 dc Janeiro de 1894.
Manuel Jotquim Machado Brandão

(O

CARIMBOS DE BORRACHA
Fazem-se nilidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS 
2(H rNCOMMENDAS para as pro- 

vincias, satisíazem-sc na vol
ta do correio e para esta cidade 
com 5 horas de demora.

Com esta brevidade, qualqn.10 
pessoa que tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha de 
voltar no proprio dia, podo levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommendas da província 
não se executam sem prévio pa
gamento ou responsável nesta ci- 

,dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. cm sellos.

FERREIRINHÃ & FILHO
13o—Bua de Passos Manoel—132

POÍÍTO

Carris para ramadas
Ã’ende-se, rua de S. Vi

cente n.° 210—Braga.
(302)

(II EI.I0 FLAMENGO SUPERIOR
MEKCEA RIA

DE

Antonio José Gonçalves Vieira 
<$’(>, rua de D. Frei Caetano Brandão,88 

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade em generos alimentícios

OLEO DE flO.1110 IIE BACALIIAL
COM

e iodoformio
(Segundo a formula do dr. .1. M.

F. e Souza

FT1L no período agudo ile todas as 
doenças produzidas pelo bacillo de 

Koch, taes como tuberculose pulmo
nar, ossea, culanea etc., etc.

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU
COM

P:oto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

MEDICAMENTO de grande utilidade 
no primeiro periodo de todas as doen- 

Ç<w produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), culanea, ossea etc.,

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
2BS.A.OA. (3S;

K>

rs;

Luiz Boaventura Es- 
leves participa aos seus 
amigos e freguezes, c ao 
publico em geral, que mu- 
tiop 0 sue antigo estabe
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agri- 
cullura das Vinhas do 
Allo-Douro, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n.'s 121 a 123, 
onde 0 publico encon
trará sempre um varia
do e completo sortimen
to, tanto em mercearia 
como em vinhos da mes
ma companhia —engar
rafados eao torno. (300)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunles moradas 

dc casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n." 41a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 c 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oill.mosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d‘Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.° 
248, pela quantia de 54&000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

C0LLEG10 DE S. LUIZGONZAGA 
EM BRAGA

Enndad. em <875. «s.c
congeneres, leve neste anno mui lisongetro resultado nos exame..

ATS^O LECTIVO I>E l»»3

ensino

Instruccão primaria e doutrina chrislã—Instnicçao se
cundaria, isto é. todas as disciplinas que ■»z< m p.iitt 
programma dos lyceus e dos seminários — Musica instru
mental e vocal—Gvninastica e esgrima.

As aulas principiam no dia 1 de Outubro No hm dc 
todos os mez.es distribuem-se prémios aos alumnos que 
mais se tenham distinguido em comportamento e estudo. 
Ila também um quadro de honra collocatlo na sala de vi
sitas onde se inscreverão os nomes dos alumnos que me
lhor forem conceituados moral, religiosa e litlerariamenle.

A abertura geral no proximo anno lectivo é no 
Braga, 20 de Agoslo de 1893.

fim dc cada trimestre ha exames para avaliar o adian
tamento c applicação dos alumnos ; o resultado, bem co
mo o comportamento, participa-se ás lamilias.

Professorado competentíssimo. Edifício nas mais teconi- 
mendaveis condições hvgienicas. Disciplina exercida com 
a maxima prudência e por pessoas de inteira probidade. 
Meza abundante, sadia e variada. Recreios amplos, e se
parados para as classes. Gymnastica e esgrima. Na cias- 
se dos alumnos internos só se admittem maiores de 6 an
nos e menores de 15. A annuidade é de 108&000 
réis para os alumnos internos.
dia 2 dc Outubro.

fPd João .Manoel Fernandes d'Mlvneida.

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16
I (1." andar da pharmacia Pipa <õ Irmão)

CONSULTAS
12 á 1— @r. fâlysses Braga.

1 ás 2 — Er. Joaquim Magalhães 
Operações de grande e pe 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias
A's quintas-feiras, grátis aos polires,

•51- 0?
0

$

. Ví, 
•7?

»À-j

NESDC10S ECCLESUSTIGOS
LARGO DO PAÇO, 9

URAGA

fjt__ ------------------------------------------------------

DOMINGOS PEREIRA D AZEVEDO j*

Esta casa, com correspondência directa 
com a 
rega-se 
nomia,

g.fe-Sr

%

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ R0DR1GIES PEREIRA 
Bua Nora dc Sousa, 37 a 14 e de 

1). Fr. Caslino Brandão, HO a 104

•d®

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—#—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético: nas alTecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante. de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Nunciatura e com Roma, encar
de obter, com promptidão e eco- 

dispensas mal.rimonia.es, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispensa de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e de 
côres, e muitos outros artigos proprios d es
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
reciamente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

Preços modicos.

l

-- A.---— ------a'

Injecção Brocarense. de Rodri
gues Experimentada uns purga
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido oplimos resulta
dos, curando radicalmente e cm 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inoflénsiva e um excellente 
prese ravtivo.

Elixir cathartico depurativo de 
Rodrigues - A composição d‘este. 
medicamento totalmente inoíTen- 
siva, é d’um effeito rápido e se
guro no tratamento das doenças 
nerpekicas, sarna, ulceras, anti
gas, e m origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inofiensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo de Fir/ado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula racliitismo e thysica no pri
meiro periode.

]'inho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti
tuinte c o mais poderoso dos lo- 
nicos. Coutem todos os principio? 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—*—■
Deposito:—Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)

LIVRARIA ESGHOLAR
DE B g/ EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a yi Rua Nora, de Sousa 56 
a 58 — Oficina de encadernação montada com as machtnas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano‘Brandão, t)5 e g6

N’esla livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyceu e dc 
mais estabelecimentos d’instnicção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : F« Vida 
de D. Fr. Barlholomeii dos Martyrcs» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
1-5800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», eomprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.-—«O anjo 
da Mocidade», por .1. J. d’Almcida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—«Deliniçõcs de desenho e geometria synlhetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do syslema 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Sob Kncipp : «Tractamenlo <l’agtia ou hygiene e medicação para cu
ra das moles‘ias e conservação da saúde», traducção do illtislrado professor 
do lyceu de Braga, e dislinclo jornalista snr. J. J. Alves d’Aratijo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em conimunicação 
directa com os principaes centros litterarios do paize estrangeiro. (4)

PAPEIS PIHTW0S PARA FORRAR SALLAS

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

1-MP. DO COLLEG1O DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Acabam de receber direclamente, da importante Fabrica, IIunr'lin"ton 
l-réres, de Paris, um grande sortimento dc papeis pintados para fornir salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 25000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de^tintí/s 

|e vernizes para pintura o que tudo recebe direclamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alváiades, etc., ete. o que 

i tudo vendem por preços excessivamenle baratos.

Filial, 162—Rua de S.Ã'icente —166

mal.rimonia.es

